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Crônica da Cidade

Clube  
do Choro

No princípio, era a solidão espacial do 
descampado. Para defender-se, os bra-
silianos fizeram do apartamento de Rai-
mundo de Brito, na 105 Sul, o quintal pa-
ra as primeiras rodas de choro. Raimun-
do era um jornalista muito culto e sar-
cástico. As mulheres do boêmios marca-
vam sob pressão e foram batizadas com 
a sigla Fidom — Fiscalização Doméstica. 
Em 1967, o médico Arnoldo Velloso e o 
advogado Francisco de Assis, o Six, via-
jaram até o Rio de Janeiro para conhe-
cer Jacob do Bandolim.

O mestre estava prostrado em uma 
cama havia três meses, com um sério 
problema na coluna. Six era gaiato e se 
apresentou na condição de ginecologis-
ta. Velloso estudou na Alemanha e, com 
ajuda de Six, fez aplicações da técnica te-
rapia neural. No dia seguinte, quase mi-
lagrosamente, Jacob levantou-se, pegou 
o bandolim, chamou Elizete Cardoso e 
tudo virou uma festa. E, assim, era esta-
belecida a conexão afetiva e musical de 
Jacob com Brasília.

Quando Jacob tocava nas reuniões do 
Sábado à Tarde, no apartamento de Rai-
mundo de Brito, as sessões se revestiam 
de uma sacralidade de missa, era preci-
so cuidado até para respirar. Jacob exi-
gia uma reverência absoluta à música. 
Incentivava e cobrava. Não poderia ha-
ver mestre mais carismático e rigoroso. 

Jacob surpreendeu a todos ao afirmar 
que o citarista Avena de Castro era o seu 
melhor intérprete.

Se o samba é um gênero das classes 
populares, o samba é de classe média; 
e veio para Brasília transferido com os 
funcionários públicos. Ao se mudar do 
Rio para a capital modernista, Bide da 
Flauta, o instrumentista preferido de 
Pixinguinha, resolveu comprar uma es-
pingarda, pois os jornais cariocas diziam 
que havia muita onça no meio da cida-
de. Mas ele não encontrou nenhuma on-
ça; topou com Pernambuco do Pandei-
ro, um dos maiores ritmistas da música 
brasileira, que logo o convidou para ani-
mar as rodas de choro.

Certa noite, Tio João do Trombo-
ne, instrumentista da Rádio Nacional, 
travou um duelo com um morcego, 

da Rodoviária até o Clube do Cho-
ro. Tio João se defendia com o trom-
bone, mas o morcego contra-atacava 
com voos rasantes na escuridão do 
Eixo Monumental. Quando as rodas 
de choro foram transferidas para o 
apartamento de Odette Ernest Dias, 
na 311 Sul, as plantas da flautista re-
velaram um ouvido apuradíssimo. A 
audição contínua daqueles mestres 
fez com que vicejassem com um es-
plendor extraordinário.

Com extrema lucidez, Reco do Ban-
dolim profissionalizou o Clube do Cho-
ro e criou a Escola Rafael Rabello. Elas 
não apenas preservaram, mas projeta-
ram o choro rumo à plataforma do fu-
turo: antes delas, o choro era “música 
de velhos”. Depois, tornou-se música de 
jovens ou, melhor, de todas as idades. 

Hoje, é possível encontrar uma legião 
urbana de crianças e adolescentes, que 
fazem diabruras com violões, cavaqui-
nhos, bandolins e pandeiros.

A escola desenvolveu um método 
inovador e revelou uma infinidade de 
talentos da música, que brilham nos 
palcos mais importantes do país. Paul 
McCartney teve mira certeira ao es-
colher o Clube do Choro para abrir a 
turnê brasileira na semana passada. É 
endereço da boa música e da educa-
ção de qualidade em Brasília e no Bra-
sil. Fornece o essencial do que preci-
samos para construir um país melhor. 
O Clube do Choro é motivo de orgu-
lho para Brasília. Construiu uma his-
tória de luta, tenacidade e resistência. 
É uma instituição que nos representa 
com dignidade.

Desafios sob nova direção

Diretores, vice-diretores e conselheiros eleitos para a rede pública de ensino tomarão posse em 2 de 
janeiro, para mandato até 2027, com a missão de cuidar da formação de mais de 450 mil alunos

A 
Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEE-DF) 
homologou o resultado fi-
nal do processo eleitoral pa-

ra escolha de gestores de aproxima-
damente 670 unidades escolares da 
rede pública, que abrigam mais de 
450 mil alunos.  

Os novos diretores, vice-direto-
res e conselheiros tomarão posse 
em 2 de janeiro e permanecerão 
nos cargos até 31 de dezembro de 
2027. Márcia Jales, 47 anos, vai co-
mandar a Escola Técnica de Cei-
lândia (ETC), localizada na QNN 
14, ao lado da Estação Guariroba 
do metrô, pelos próximos qua-
tro anos. Atualmente, ela é vice-
diretora da instituição, onde tra-
balha há 24 anos e ocupou cargos 
de coordenadora e professora em 
outras oportunidades. Para ela, 
o desafio  torna-se ainda maior 
quando se trata de uma institui-
ção grande, como a ETC. 

De acordo com a diretora elei-
ta, a unidade tem, em média, 2,5 
mil estudantes por semestre, dis-
tribuídos em cursos técnicos, no-
vo ensino médio, cursos de quali-
ficação profissional e Educação de 

Eleições para renovar gestão das escolas públicas ocorreram em outubro, com apoio do TRE-DF e do Sinpro

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

Obituário

 » Campo da Esperança

Leonidas Rocha de Souza, 
86 anos
Alcides Roque, 88 anos
Hercília Capile da Rosa, 10 anos
José Milton Rosal de Ávila, 
67 anos
Lécio Amâncio de Oliveira, 
64 anos
Luciana Para Asu e Silva, 56 anos
Lusimar Pereira de Souza, 
76 anos
Monise Josetti Brito, 3 anos
Thiago de Andrade Neves, 
36 anos
Zulmira Maria Costa da Silva, 
77 anos

 » Taguatinga

Benjamin Alves da Silva, menos 
de 1 ano
Bruno de Souza Tavares,  
35 anos
Conceição Firmes de Magalhães, 
84 anos

Damião Manoel da Silva,  
59 anos
Edson Luiz Carlos Lisboa de 
Araújo, 44 anos
Espedito Pereira do Nascimento, 
73 anos
Joana Batista dos Santos, 86 anos
Quitéria de Jesus Santos,  
88 anos

 » Gama

Josefa Alves da Silva, 84 anos
Luzia Caetana da Silva, 79 anos
Maria de Lourdes Souza de 
Oliveira, 70 anos

 » Planaltina

Jecina Xavier de Lima, 90 anos
Pedro Rocha Passos, 95 anos
Rodrigo Dias de Freitas,  
35 anos

 » Brazlândia

Franquelina Botelho Pinto, 
73 anos

Sepultamentos realizados em 4 de dezembro de 2023Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Com a previsão de economia 
de cerca de R$ 80 milhões por 
ano, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou, ontem, o contra-
to de concessão para ampliação 
de iluminação pública de LED no 
Distrito Federal. O documento, 
que é um acordo entre o governo 
e a Companhia Energética de Bra-
sília (CEB), vai regular a prestação 
de serviços por 30 anos. Dessa for-
ma, a CEB passa a ser responsável 
pelo planejamento, investimento, 
gestão, melhoramento, expansão 

e manutenção do sistema de ilu-
minação pública.

Na cerimônia, que ocorreu no 
Palácio do Buriti, Ibaneis destacou 
que todo o DF será iluminado com 
lâmpadas de LED. “Trabalhamos 
pensando no futuro. Não é uma 
coisa só para agora, não é uma 
coisa imediata, é uma coisa que 
vai surtir efeito de forma bastan-
te rápida”, afirmou o governador.

O contrato também estabele-
ce que o valor da Contribuição 
de Iluminação Pública (CIP), pa-
go pelo contribuinte na conta de 
energia, será repassado para a 

companhia descontadas as quan-
tias usadas para o pagamento de 
energia consumida pela ilumina-
ção pública e a desvinculação de 
receitas de estados e municípios. 
O restante será usado para inves-
timentos e manutenções no par-
que de iluminação.

O presidente da CEB, Edison 
Garcia, ressaltou que a compa-
nhia vai investir cerca de R$ 300 
milhões e trocará 100% das lâm-
padas de iluminação pública por 
LED, garantindo uma redução de 
cerca de 50% da conta de energia. 
“O contribuinte terá a vantagem 

de ter uma cidade mais ilumina-
da, mais segura e mais bonita”, 
comentou.Segundo o dirigen-
te da companhia, atualmente, 
a conta de energia está na faixa 
de R$ 180 milhões a R$ 200 mi-
lhões. “Há um gasto menor, em 
cerca de R$ 80 milhões. Todo o 
estudo econômico diz que faze-
mos os investimentos de ime-
diato para rapidamente obter 
esta redução e esse ganho de 
escala fará com que haja um 
reembolso dos investimentos 
que serão feitos ao longo de dez 
anos”, detalhou Edison.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

DF iluminado por lâmpadas de LED

InFRaESTRuTuRa

GDF e CEB firmam contrato para ampliação de iluminação pública de LED

Ed Alves/CB/DA Press

 » Sobradinho

Lady Machado Costa,  
84 anos
Luiz Inácio das Neves, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria do Espirito Santo Sousa, 
49 anos
Valerio Nunes de Oliveira, 61 anos

Maria Isabel de Miranda Costa 
Silva, menos de 1 ano (cremação)
Mário Jorge Silva Almeida, 
70 anos (cremação)

Humberto Gadelha Cavalcante, 
69 anos (cremação)
Roberto Pires de Carvalho, 
94 anos (cremação)

Jovens e Adultos (EJA) com forma-
ção profissional. A instituição tra-
balha nas modalidades presencial, 
a distância e híbrido.

“O maior desafio é cuidar de to-
dos esses estudantes. O impacto da 
pandemia ainda é muito sentido. 
Hoje, vemos mais alunos buscando 

a educação profissional”, observa 
a futura diretora, que tem como 
objetivo da sua gestão formar alu-
nos para além do aspecto profis-
sional. “Fazemos isso trazendo te-
mas importantes para o ensino, co-
mo violência contra a mulher, ra-
cismo e inclusão de pessoas com 

deficiência (PCD), não deixan-
do que a escola se torne tecnicis-
ta, proporcionando uma formação 
completa de cidadãos aos estudan-
tes. Alegra-me muito o trabalho pe-
dagógico voltado para o melhora-
mento da sociedade por meio da 
inclusão”, orgulha-se Jales. 

Processo eleitoral 

A homologação do pleito foi pu-
blicada na edição de ontem do Diá-
rio Oficial do DF (DODF). A eleição 
foi realizada em 25 de outubro, com 
4.488 candidaturas ao conselho es-
colar e 797 chapas concorrentes aos 
cargos de diretor e vice-diretor. A 
votação deste ano ocorreu com uso 
de urnas de lonas e cabines de vo-
tação emprestadas do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-DF). O Sindi-
cato dos Professores (Sinpro-DF) 
também contribuiu com a dispo-
nibilização de urnas.

Puderam votar estudantes a par-
tir de 13 anos, professores temporá-
rios e efetivos, e demais servidores 
lotados nas escolas das carreiras de 
magistério e assistência. Mães, pais 
e responsáveis legais, também tive-
ram o direito de escolher seus can-
didatos, mas foi computado apenas 
um voto por família. A votação foi 
feita por meio de cédulas.

Em 24 unidades não há, ainda, 
diretor nem vice para assumir. Há 
casos de falta de candidatos, cha-
pas/eleição impugnadas e/ou não 
referendadas. Novas eleições de-
vem ser realizadas em até 180 dias, a 
contar da data da primeira votação.

O maior desafio 
é cuidar de todos 
esses estudantes. 
O impacto da 
pandemia ainda é 
muito sentido” 

Márcia Jales, 

diretora eleita na

Escola Técnica de 

Ceilândia (ETC)

aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja a lista 

de eleitos (página 100)

Pregão Eletrônico SRP nº. 24/2023

OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de plataforma

integrada para proteção de usuários e visibilidade da superfície estendida

de ataques, com resolução continua de vulnerabilidades e priorização e

correlação dos eventos de segurança, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 07.

Edital: 05/12/2023. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a

partir de 05/12/2023 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das

Propostas: 19/12/2023 - às 09h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico SRP nº. 26/2023

OBJETO: Registro de Preços para eventual aquisição de solução de

expansão de Switches e da solução de Wi-Fi e comunicação de rede de

dados, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital

e seus anexos. Total de Itens Licitados: 11. Edital: 05/12/2023. Endereço:

www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 05/12/2023 - às

08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 19/12/2023 - às

09h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga

Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO


